
ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

GABINETE DO PREFEITO

LEI ORDINÁRIA N° 1.804/2019

INSTITUI O DIA MUNICIPAL DO 
CORREDOR DE RUA .

O PREFEITO MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, ESTADO DO MARANHÃO, FAZ SABER A 
TODOS OS SEUS HABITANTES QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
APROVOU E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:

Art. 1o - Fica instituído no Município de Imperatriz o “Dia Municipal do Corredor 
de Rua”, a ser comemorado no dia 9 de março.

Art. 2o - A data que se refere esta lei deverá constar no Calendário Oficial do 
Município

Art. 3o - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, ESTADO DO MARANHÃO, 
AOS 03 DIAS DE DEZEMBRO DO ANO DE 2019, 199.° DA INDEPENDÊNCIA E 132.° 
DA REPÚBLICA.

FRANCISCO DE ASSIS ANDI 
PREFEITO MUNICI.

Rua Rui Barbosa, 201 -  Centro CEP -  65.901-440  
www.imperatriz.ma.gov.br

http://www.imperatriz.ma.gov.br
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Alta do dólar e aumento 
no preço da came estão 
assustando consumidor
Elevação da cotação da moeda americana impactou no preço da gasolina; preço 
do quilo da carne disparou, com aumento de até 50% de acordo com o corte

D
o  pão ao m acarrão (por 
causa do trigo Importado) 
até produtos eletrônicos, 
m edicam entos, viagens 

internacionais e  gasolina sofrem im­
pactos quando há unia volatilidade 
da m oeda am erican a Com o dólar 
acima de RS 4 2 0 , a  população brasi­
leira anda preocupada com  a  alta nos 
preços dos produtos e  tam bém  com  
um a possível elevação da inflação. 
Sem  felar no preço da came, que au­
mentou até 50% nos últimos meses.

Segundo o econom ista José Cur- 
sino Raposo Moreira, o  aum ento do 
dólar é  o  resultado natural da polí­
tica de câm bio flexível adotada pelo 
país, etn que a colação  da m oeda 
americana varia de acordo com  a sua 
oferta e procura. “No m om ento, o 
dólar está sendo m uito procurado 
porque as taxas de juros em  todo 
m undo estão negativas e, assim, as 
aplicações financeiras se  tornam  
pouco atrativas e  a  procura que era 
direcionada para estas aplicações se 
desloca para o  dólar. Como também 
as bolsas mundiais estão fracas, há

reforço pelo 'refúgio' dos capitais no 
dólar, o  que aum enta sua procura e  
sua colação", ressalta.

Cursino assinala que o s preços 
m ais impactados são os dos produ­
tos importados e dos que iisam muita 
matéria- prima adquirida no exterior. 
Isso vai do pão ou macarrão até pro­
dutos eletrônicos. Contudo, essa é  
um a situação transitória e em  breve 
as coisas voltam a se acomodar".

Preço da carne 
disparou em 
todo o país

O Brasil consom e, por ano, cerca 
de 11 milhões de toneladas de trigo 
para a fabricação de pães, biscoitos, 
m acarrões e outras massas, sendo 
que a  produção do país está esti­
mada em  5,4 milhões de toneladas. 
No período de 1997 a 2017, cerca de 
77% do trigo im portado teve com o 
origem a Argentina.

A presid en te do  S indicato das

Indústrias de Pan ificaçáo  c  C on ­
feitaria  de São Luis (Sindipan), 
Francina Freitas, inform ou que o 
trigo hoje existente no  país foi ad­
quirido muito antes desse período 
de alta do dólar, de m odo que pelo 
m enos este m ês de dezem bro não 
cab e um  realin h am ento  nos pre­
ços dos produtos fabricados a  par­
tir do  trigo. "Se  vier um a ad equa­
ção  d e preço, s ó  deve o co rrer  a 
partir d e janeiro de 2020”. enfatiza.

O economista observa, por outro 
lado, que tem  tempo de dólar efevado, 
com o agora, os exportadores são es­
tim ulados a aum entar suas vendas 
para o  exterior, pois recebem  mais 
reais pela mesma quantidade de pro­
dutos exportados que antes desta alta 
da cotação da m oeda americana. Ou 
seja, os produtos exportáveis são 
muito beneficiados na atual conjun­
tura e  aqueles que têm  componentes 
importados sofrem o  efeito inverso.

Came
No caso da cam e bovina, ainda que 
o  aumento no preço tenha influên­

cia de outros fatores, em  tem pos de 
dólar alto, vender para o  exterior é 
bem  mais atrativo que n o  mercado 
interno. Desse modo, os produtores 
devem focar por mais algum tempo 
para as exportações, até porque a de­
m anda pela cam e brasileira cresceu 
de form a significativa por parte 
da China (+110%). Rússia (+694%) 
e  Emirados Árabes (+175%) nos úl­
timos dois meses.

O preço da cam e bovina dispa­
rou em  todo o país. No M aranhão 
não é  diferente e  o  consumidor está 
sentindo no bolso  esse  aum ento, 
tendo que buscar alternativas ali- 
mentares, com o frango e  peixe.

Nas feiras e  mercados de São Luís, 
por exem pla o preço da cam e de se­
gunda está custando hoje o  que era 
o valor da cam e de primeira, antes 
desse aumento. O preço do quilo do 
filé, por exemplo, está custando RS 
50.00, enquanto a alcatra, que cus­
tava RS 19,00 já  pode ser encontrada 
até RS <10,00. •
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PORTARIA N* OE 38 OE NOVEMBRO DE 201#

PÚBLICO MUNtCIPAL.

O PREFBTO MUMCIPAL DE IMPERATRIZ. Eatado do MaranhAo. 
FRANCISCO DE ASSIS ANDRADE RAMOS, no u h  da MJM atrttxflçflea lega*, 
que lhe sflo conferida* pelo dtepoaHvo no heteo II do a it 57 da ConatituiçSo 
Federal, no Incieo B do art. 19 de Com«utç*o Eatadual. a Incho II do art. 51 da 
Lei Oroèfóca do Muntípto e CONSIDERANDO a Lal MunWpal n* 1.235*2007 e 
‘  * — *-----* v  OOIflOie, que cSapCe aobm a ReaatruturaçSo f  ‘ —

Alt 1* - Exone*r a padWo. o (a) aetvtdor (ar) púMco (a) municipal 
FRANCISCA QtEME SOUSA FRAOOSO, matricula (36.102-0) do cargo eftOvo, 
de AUX- SERV. MANUTENÇÃO E AUMENTAÇAO . da SECRETARIA

1. 2a - Eala portaria entm em vi

OAMUMTE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MPERATRIZ, ESTADO OO 
MARANHÃO. EM 28 DE NOVEMBRO 06  201*. 1W  ANO 
INOePENDêNCíA E 131* DA RT“  ““  *“ *

J  OE ASSI8 ANDRADE RAMOS 
•"«tedebnpereW

Art. 1® - Exonerar a pedido, o (a) aetvtdor (ar) púbfcc (a) monWpal 
JACKSON BRITO DOS SANTOS, matricula (53-20S-3) do cargo efetMo. de 
MAQUEtRO, da SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - SEMUS.

Art. V  - Eata portaria entra em vigor na data d« aua puMcaçto noa 
piacarce da Prefaltuai Muntóp* de Imperat/U, com teu* efaüoa a data 
30A3W2010.

Art 3“ - Revogam-ae a* (SapcaiçAea em contrário.

QABWETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, ESTADO DO 
MARANHÃO, EM 28 DE NOVEMBRO De 2 0 1 í^ _ « r  ANO DA 
INDEPENO0NCIA E 131* DA -------

Encontro do Corredor 
Centro-Norte ocorre 
nesta quarta em SL
Evento terá presença do ministro João Parkinson 
de Castro, e debaterá a Logística Integrada

Agendado para esta  quarta-feira. 
4 . em  São  Luís. o  32° Enco ntro  do 
Corredor Centro-Norte que vai d e­
bater, das 9h  às 18h, no  Auditório 
Arm ando Gaspar, 110 Sebrae Jara- 
caty, a  Logística Integrada para 0 

D esenvolvim ento d este canal de 
e sc o a m e n to  es tra tég ico  p ara  0 

país. O evento é  prom ovido pela 
Agência de D esenvolvimento Sus­
ten táve l do C orred or C entro- 
Norte (Adecon) e  con tará  com  as 
presenças do m inistro de carreira 
diplom ática do M inistério das Re­
lações Exteriores, João Carlos Par­
k inson d e Castro, e do secretário 
d e A gricultura, Pecuária  e  Aqui­
cu ltura  do E stado do T o can tin s, 
C ésar Halum.

Os tem as a serem tratados nesta 
edição trazem  reflexos diretos nas 
com issões de Infraestrulura e Agri­
cultura, entre outras. No evento, 0  
atual estágio da infraesiruiura exis­

ten te  no  Corredor Centro-N orte, 
seu  planejam ento, entraves e  im ­
pactos regionais e  nacional estarão 
n o  foco  das discussões, por m eio 
de palestras e  debates. A ideia é que 
as reflexões advindas desta 32* edi­
ção  do E n co n tro  d esen cad eiem  
ações viáveis de cu rto  e  m édio 
prazo para 0  ío m en io  da interm o- 
d alidade e  da m ullim od aiid ad e 
n este  referido can a l de esco a ­
mento.

0  E nco ntro  so bre  o  Corredor 
C entro-N orte é  um  Fórum  de pro­
m oção  do desenvolvim ento, vol­
tado para as discussões especificas 
deste corredor de negócios que liga. 
por vias m ultim odais, o s  estados 
do M aranhão e  Tocantins, possibi­
litando 0 escoam ento da produçáo 
de grãos do M atopiba (Maranhão, 
Tocantins, Piauí e  Bahia). •
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PORTARIA N» 11.812 DE 28 OE NOVEMBRO DE 2018

PUBUCO MUNICIPAL.

O PREFEITO MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, Estado do MaranhSo,
“  ' * * “  -------- --- uao de auaa atribulçOee laça*,

r . —  —---------- --------- » H do * t  37 da Conatrtuiçta
do art 19 da Con»*ulç*o Estadual, a  ineiao II do art. 51 da 

Município a CONSIDERANDO a Lei MurriapaJ n» 1235/2007 e

WTA P Í* " »  <•> n>«nWpal
C° 4 IA' m,rtrtou“  («822-0) do ovoo efetivo, de 

PROreSSOR NIVEL W, da SECRETARIA MUNICIPAL OE EDUCAÇÃO .

A/t 2* - Eata portaria entra em vigor na data de aua putócacâo no*
*  P— « « , * «  d.  ^  ^  5 Z Z T Z

Art. 3“ - Revogam-ae aa diapoaíçOaa «i

OO «'B.HTO o.  rrt/ioo  00
"ARANHAO, EM 28 DE NOVEMBRO DE 2019, 186* u n  n .
*NDEPENDéMCIAEm*DARanJBLICA. ~&
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